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			Para Doris e Roberto


			“Que estás disposto a fazer para te mostrares 


			mais digno de teu pai, com atos mais do que 


			com palavras?”[ 1 ]


			 


			Para Guilherme, João Pedro e Maria Eduarda,


			“Filhos são bençãos.”[ 2 ]


			 


			Para Bel,


			“Buscar o amor é bom, melhor é achá-lo.”[ 3 ]
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			Prefácio


			A pergunta que parece guiar José Roberto de Castro Neves neste prazeroso Medida por Medida — o Direito em Shakespeare parece ser: como pode Shakespeare ajudar o estudante de Direito? E este foi o declarado objetivo do Autor ao explicitar o seu propósito de tornar essas pequenas histórias, vinte e seis das quais estruturadas em referência a um tema jurídico descoberto na trama shakesperiana,[ 4 ] um primeiro “empurrão”, suscitando nos estudantes o interesse e o prazer em “explorar o maior dramaturgo de todos os tempos”.[ 5 ] Professor que fascina os seus alunos pela recorrente ligação que traça entre as abstratas formas jurídicas e o chão da mais concreta e cotidiana realidade, José Roberto de Castro Neves superou, no entanto, o objetivo proposto. A pergunta a que efetivamente respondeu foi: como pode a Literatura (a obra de Shakespeare, em especial), ajudar a todos nós, juristas ou não, a melhor compreender o mundo, o Direito que está no mundo, e a nós mesmos?


			Esta muito complexa indagação foi enfrentada com leveza, clareza e pedagogia. Para respondê-la o Autor escolheu, dentre as diferentes vias pelas quais as ligações entre o Direito e a Literatura podem ser perspectivadas,[ 6 ] examinar as irupções do fenômeno jurídico — suas instituições, aporias, problemas e situações — na obra do escritor que já foi denominado “o inventor do humano”, “espécie de divindade secular”, verdadeiramente o gênio entre gênios por sua “milagrosa descrição da realidade” e a extraordinária capacidade de fazer com que “enxerguemos o que, sem ele, jamais enxergaríamos”. E assim ocorre, pois Shakespeare nos transforma, sua leitura sendo, por isso mesmo, essencial “ao nosso autoconhecimento, em relação ao outro”.[ 7 ] Melhor obra não haveria, portanto, para ajudar a todos nós a melhor compreender o mundo, o Direito que está no mundo, e a nós mesmos.


			Toda obra literária digna dessa qualificação redireciona o olhar sobre o mundo e sobre nós mesmos ao provocar o alargamento da nossa sensibilidade,[ 8 ] propiciando, pelo afinamento da percepção que enseja no leitor, a apreensão de estratégias retóricas, os ditos, os não ditos e os interditos que costumam povoar os textos do Direito. A Literatura ajuda a ver[ 9 ] e, assim procedendo, auxilia o julgamento: podemos melhor julgar quando tivermos o hábito de nos deixar transportar[ 10 ] a outras realidades, pois, só então, teremos aptidão para perceber o Outro e os outros mundos; disporemos de armas para opor barreiras ao preconceito, na medida em que nossas certezas terão sido relativizadas; lembraremos, por meio das personagens de ficção, a nossa condição humana; mais do que tudo, o conhecimento de outras realidades nos ensinará a pensar com a mentalidade alargada,[ 11 ] o que significa treinar nossa imaginação para visitar “outros lugares”, tornando-os presentes pela imaginação. Os textos literários funcionam, assim, “como um instrumento de ótica sem equivalente”,[ 12 ] atuando como a instância instauradora de uma lógica correlacional entre o que é, o que foi, o que deve ser e o que pode ser.[ 13 ]


			Nem toda obra de ficção, contudo, produz esse formidável efeito. Assim como nem sempre uma opinião jurídica publicada pode ser tida como obra de Doutrina, nem todo romance, drama ou poesia escritas em letra de forma constitui obra literária. Se quisermos alargar nossa sensibilidade e melhor conhecer o mundo e a nós mesmos, será necessário, portanto, recorrer aos clássicos, assim considerados os grandes livros que contribuíram para formar o mundo.


			As obras de William Shakespeare constituem obras clássicas por excelência. São inclassificáveis, irredutíveis a ideologias, correntes, escolas ou a datas. No máximo o que podemos delas dizer é que são clássicas.


			Dentre as várias proposições que formulou para assim qualificar certas obras literárias, disse o escritor Italo Calvino: é clássico “aquilo que persiste como rumor mesmo onde predomina a atualidade mais incompatível”.[ 14 ] Disse ainda: um clássico tende “a relegar as atualidades à posição de barulho de fundo, mas ao mesmo tempo não pode prescindir desse barulho de fundo”.[ 15 ] Nas obras mencionadas neste livro, soa em nossos ouvidos o inafastável rumor que vem do fato de o Direito — com suas instituições e suas ficções — estar firmemente ancorado na experiência humana, sendo Shakespeare o intérprete maior dessa experiência.[ 16 ] Pela mão habilidosa de José Roberto de Castro Neves, o rumor que vem da experiência humana consolidada na sua mais excelsa forma literária encontra o barulho de fundo da atualidade. Este nos chega, por exemplo, pela valorização jurídica da aparência[ 17 ] ou por meio das eficácias atribuídas à edificação em imóvel alheio;[ 18 ] ou, ainda, é expresso nos princípios da autorresponsabilidade[ 19 ] e do devido processo legal;[ 20 ] ou é indicado por instituições jurídicas, como o contrato,[ 21 ] a família[ 22 ] ou a sucessão post mortem,[ 23 ] dentre outros temas mencionados neste livro. As inesquecíveis personagens de Lear, Falstaff, Ricardo, Rosalinda, Othelo, Hamlet, Brutus, Desdêmona ou Ofélia — todas envolvidas, afinal, em situações passíveis de recondução ao universo jurídico — iluminam essas atualidades com a luz potente do rumor shakesperiano.


			Porém, conquanto a percepção das sutilezas jurídicas por meio dos textos literários ofereça, inegavelmente, um ganho ao leitor, o maior benefício dos textos literários está em propiciar um mergulho em nós mesmos. Os clássicos, a rigor, nos leem,[ 24 ] observa com acuidade Philipe Sollers. Com seu poder de gênio, William Shakespeare nos penetra, oferecendo vida:[ 25 ] mortos nos enredos, Falstaff, Ricardo III, Iago, Macbeth estão mais vivos do que muitos de nossos contemporâneos. Por isso, “um clássico é um livro que nunca terminou de dizer o que tinha para dizer”.[ 26 ] Que cada um dos leitores deste livro esteja apto, com o auxílio de José Roberto de Castro Neves, a procurar nos textos shakesperianos não apenas as lições de vida que lá estão, descobertas que foram através dos séculos, mas a ouvir, também, possíveis rumores do mundo ainda silentes.


			 


			Barra Grande, novembro de 2012


			 


			Judith Martins-Costa
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			Nota do autor


			“Permiti que supra com o coro as lacunas desta história e que, fazendo a função de prólogo, rogue vossa bondosa indulgência para que escuteis e julgueis tranquila e bondosamente nossa peça.”


			Prólogo de Henrique V[ 27 ]


			Este trabalho começou como um passatempo, sem maiores pretensões, senão a de entreter o leitor e compartilhar algumas reflexões.


			Shakespeare é instigante. Na sua obra, encontra-se uma fonte generosa de prazer intelectual. As suas peças vêm carregadas de sabedoria. Nelas, avultam todos os sentimentos humanos, desde os simples aos mais complexos. Descobri-las, interpretá-las, senti-las; tudo isso é experiência riquíssima. 


			Na minha perspectiva de advogado e professor de Direito Civil, o jurídico permeia a obra do dramaturgo. Não há sociedade sem Direito. O homem é responsável pelos seus atos. A misericórdia compõe e integra a justiça. O conteúdo sobrepõe-se à forma. O poder deve ser exercido legitimamente. A observância do devido processo legal. Todos esses temas, dentre outros, têm acentuado relevo na obra de Shakespeare, provocando, no leitor, um raciocínio jurídico e reclamando uma interpretação inteligente. 


			Mesmo abstraindo as muitas áreas de conhecimento que as peças evocam — como História, Filosofia, Psicologia e Economia —, para focar estritamente na análise legal, há um sem-fim de discussões que emergem do texto e das tramas shakespearianas. 


			Muitas vezes, em sala de aula, cito uma ou outra passagem de Shakespeare para ilustrar determinado tema de Direito. Infelizmente, a grande parte dos meus alunos ainda não teve acesso ao dramaturgo e poeta.[ 28 ] Não lhes falta curiosidade, falta um primeiro “empurrão”. 


			Eis por que resolvi partilhar essas reflexões sobre Otelo, Hamlet, Macbeth, Lear, Ricardo III e tantos outros personagens de uma assustadora humanidade, naquilo que têm de jurídico.


			Já se disse que quem deseja falar sobre Shakespeare, depois de tantos que já o fizeram, deveria começar com um pedido de desculpas. A desculpa que tenho é a de que, com sorte, ao dividir esses pensamentos, alguns terão interesse em conhecer mais o magistral universo shakespeariano. Será esse um primeiro impulso ao prazer de explorar o maior dramaturgo de todos os tempos. Outros poderão revisitar temas tão estimulantes, para concordar, divergir, refletir. Ótimo! 


			Tomara que, ao se deparar com alguma passagem ou mesmo uma frase — como, por exemplo, “Há algo de podre no reino da Dinamarca”[ 29 ] ou “Há mais coisas entre o céu e a terra, Horácio, do que sonha a nossa vã filosofia”,[ 30 ] para citar rapidamente trechos de Hamlet —, o leitor se identifique, reflita, refute, ou mesmo ria. Quem sabe, ocorra o mesmo que se deu com Goethe: “A primeira página que li de Shakespeare”, escreveu o poeta alemão, “me fez cativo dele para toda a vida.”[ 31 ] Que esse seja o convite para o embarque numa deliciosa viagem, de incontáveis destinos (entre eles, o de que “O mundo é uma palavra, simplesmente”).[ 32 ] 


			Aproveito para manifestar meu profundo agradecimento aos amigos que me ajudaram na revisão do trabalho, com inteligentes observações e construtivas críticas. Muito obrigado Ebert Chamoun, Paulo Cesar de Barros Mello, Luiz Bernardo Rocha Gomide, Gabriel Leonardos, Cláudio Dell’Orto, André Gustavo Andrade, Patricia Klien Vega, Francisco Gracindo, Natália Mizrahi Lamas, João Pedro Martinez Pinheiro e Luiz Eduardo de Castro Neves.


			Agradeço imensamente aos meus colegas do Ferro, Castro Neves, Daltro & Gomide Advogados, “Nosso feliz pequeno exército, nosso bando de irmãos.”[ 33 ] 


			Agradeço, sempre, à minha família, estímulo e amparo para qualquer desafio. 


			Como mencionei, este trabalho começou como um passatempo. Ao fim, ele mantém essa mesma natureza, uma fonte de divertimento. 


			“Se vos agradar, eu vos contarei, durante o caminho, acontecimentos que causarão maravilhamento.”[ 34 ]


			 


			Outubro de 2012


			 


			José Roberto de Castro Neves
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			Nota do autor à segunda edição


			A primeira edição se foi rapidamente. Shakespeare contagia. É o tal raio de luz de que falou o compositor Berlioz, mencionando como o dramaturgo o arrebatou. Com a obra esgotada, comumente cobravam-me um exemplar. Eis o principal sinal de que o livro merecia uma outra edição. 


			Com muito prazer, dediquei-me a uma nova e mais detida versão. Voltei às peças com outros olhos. Procurei fontes. Caí de um precipício.


			Minha mãe, Doris, e os queridos amigos Ebert Chamoun e Paulo Cesar de Barros Mello, todos profundamente cultos, prestaram uma ajuda inestimável, lendo os originais, discutindo os temas nos detalhes e iluminando meu caminho. Sem eles, o trabalho perderia muito.


			Acrescida de, creio, muitos melhoramentos, a nova edição nasce com a alteração da ordem em que as peças são tratadas, para respeitar a sua cronologia. O leitor, ao acompanhar o caminho do dramaturgo, sentirá o que aconteceu com ele nos 20 anos que separam A Megera Domada de A Tempestade, isto é, entre 1591 e 1611. 


			Inicia-se com A Megera Domada e as peças “de sangue”, como Tito Andrônico e Ricardo III, que marcam o início da carreira do dramaturgo. Depois, entra-se na fase adolescente do Bardo, com Romeu e Julieta e O Mercador de Veneza. Adiante, vê-se a maturidade do autor, com Henrique V, Júlio César e Hamlet. Em seguida, mergulha-se nas peças misteriosas (também chamadas de “peças problema”), como Medida por Medida e Tudo Está Bem Quando Acaba Bem, e as grandes tragédias, como Otelo, Rei Lear e Macbeth. Por fim, Shakespeare faz as pazes com o mundo em O Conto de Inverno e A Tempestade. 


			Acredito que o leitor compreenderá melhor o caminho percorrido por Shakespeare se seguir a ordem na qual as peças foram escritas. Será como compreender o que ocorreu com os Beatles entre Please Please Me e Abbey Road. 


			Depois de publicada a primeira edição, fui convidado inúmeras vezes para falar sobre o tema. Ao começar minha exposição, tinha necessidade de mencionar os motivos pelos quais se deve cultivar o hábito da leitura (e, claro, aí incluída a leitura de Shakespeare). Acresci essa reflexão num último capítulo desta edição.


			 Shakespeare é uma paixão irredimível. Cada leitura proporciona uma renovação. Espero que os leitores se divirtam.


			“E este fraco e humilde tema, / Que nada mais contém do que um sonho. / Gentis espectadores, não o condeneis. / Se perdoardes, nós nos emendaremos.”[ 35 ]


			 


			Julho de 2013
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			Nota do autor à terceira edição


			Na primavera de 1616, dois dramaturgos ingleses morreram com a diferença de semanas. Um deles teve o privilégio de ser o primeiro autor de teatro a ser enterrado na Abadia de Westminster, junto com outros notáveis do reino britânico (mais precisamente, ele ficou ao lado de Geoffrey Chaucer, o pai do verso inglês, e Edmund Spenser, considerado o maior poeta da era Elisabetana). O nome desse dramaturgo era Francis Beaumont.


			O outro dramaturgo inglês, falecido na mesma época, foi William Shakespeare. Este, diferentemente, foi enterrado na modesta igreja de sua pequena cidade natal, Stratford-upon-Avon.


			Essa diferença de tratamento seria devida ao conceito que os ingleses de então tinham sobre Shakespeare e Beaumont? Será que eles consideravam Beaumont um dramaturgo superior? Estará o verdadeiro gênio condenado a não ser totalmente compreendido pelos homens de seu tempo? Ou, quem sabe, foi escolha do próprio Shakespeare fugir de Londres e ter seus restos, para sempre, na sua cidade natal.


			Este é mais um mistério Shakespeariano, dentre tantos outros. Talvez, diante de tantos desafios a uma mente curiosa, isso explique o interesse por Medida por Medida — O Direito em Shakespeare, responsável pelo fim das primeiras edições.


			Lendo, refletindo, conversando sobre o tema — e, também, aprimorando e corrigindo o trabalho —, surge, aqui, uma nova edição. 


			Para isso, contei com a valiosa ajuda de amigos, que iluminaram meu caminho, até porque, como reconhece Bruto, de Júlio César, “os olhos não se enxergam a si mesmos”.[ 36 ]


			Anthony Burgess, o autor de A Laranja Mecânica, escreveu sobre Shakespeare. No prefácio de seu livro, Burgess reclamava o direito de cada amante de Shakespeare de pintar o seu próprio retrato do seu ídolo.[ 37 ] De fato, cada um de nós, com menor ou maior conhecimento desse extraordinário artista, tem o seu Shakespeare. O meu, entre outras coisas, tinha um apurado senso jurídico, que ele deixou transparecer em suas peças. Cada vez que leio o Bardo, mais temas de Direito encontro em suas obras. Este trabalho realça esse viés.


			Shakespeare encerra A Tempestade pedindo à plateia que a indulgência delas o perdoe: “Se quiserdes que vossos pecados sejam perdoados, deixai que vossa indulgência me absolva”.[ 38 ] Em outra ocasião, Shakespeare solicitou seu público que o acompanhasse em sua “viagem”, como se dirige à plateia no Prólogo de Henrique V: “são vossos pensamentos que vestem nossos reis”.[ 39 ] Ao leitor, peço os dois.


			 


			Julho de 2014
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			Nota do autor à quarta edição


			Shakespeare mencionou quase uma centena de espécies de pássaros em sua obra: cotovia, rouxinol, coruja, corvo, biguá, falcão, entre tantos outros. Essa diversidade tem encantado seus fãs.[ 40 ] Tanto assim que, no final do século XIX, um alemão chamado Eugene Schieffelin, que imigrara para os Estados Unidos, desejou trazer para o seu novo país todas as espécies de pássaro citadas pelo Bardo. Em 1890, o alemão libertou 60 estorninhos (“starling”)[ 41 ] no Central Park, em Nova York, na esperança de que eles se reproduzissem. Hoje existem 200 milhões de estorninhos nos Estados Unidos.


			O sonho deste livro, que agora caminha para a Quarta Edição, é ser um desses estorninhos libertados no Central Park, que acabou por gerar uma enorme família.[ 42 ]


			De toda forma, como o propósito deste trabalho segue sendo o de divertir, sigo “contando sempre com a vossa indulgência nós vos desejamos novos prazeres! Aqui nossa peça tem seu fim.”[ 43 ]
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			Nota do autor à quinta edição


			Shakespeare morreu em 1616. Há exatos 400 anos. Esse quarto centenário tem sido marcado por muitos registros, que, felizmente, nos fazem presente o dramaturgo e sua inesgotável obra. De fato, Shakespeare oferece à nossa alma alimento para toda a vida.


			Com o fim das primeiras quatro edições, caminhamos, agora, para a quinta, com algumas inserções, que, creio, enriquecem o trabalho.


			Samuel Johnson, famoso shakespeariano, ao comentar Macbeth, explicou que “As sementes da sabedoria devem ser plantadas na solidão, porém cultivadas em público.” Depois de estudar certo tema, deve-se dividi-lo, refleti-lo em conjunto para, com isso, amadurecer e florescer.


			Este trabalho, desde o início, sempre foi uma fonte de alegria. Segue assim. “Em consideração disto, esperamos que vossa benévola opinião se digne aceitar o presente espetáculo.”[ 44 ]
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			Nota do autor à sexta edição


			Shakespeare conversa conosco. Lendo Venus e Adonis, um longo poema feito pelo Bardo quando a peste fechou os teatros londrinos, deparei-me com a seguinte passagem:


			 


			But when the heart’s attorney once is mute,


			The client breaks, as desperate in his suit. (St 56) 


			 


			Numa tradução muito livre: se o coração do advogado se emudece, a causa do cliente está perdida. A interpretação vai muito além da metáfora da relação entre advogado e seu cliente. Claro, o advogado que não se emociona com o pleito de quem o contratou vai, em regra, representá-lo sem força. Tudo o que se faz sem sentimento tende a ser mais frágil. Daí, a lição: faça as coisas com amor. Nisso possivelmente reside a explicação de este livro ter ido adiante — inclusive vertido para o inglês. 


			Este trabalho, agora a caminho da sexta edição, vem sendo aprimorado. Afinal, até Shakespeare tem falhas. Como qualquer obra humana, há irregularidades. Hume, em 1750, reconheceu sobre Shakespeare que, “se a nossa admiração por suas belezas é tão grande, talvez seja por estarem cercadas por deformidades”.[ 45 ] Um consolo.


			Nesta edição, foram feitas correções e alguns adendos. A conversa continua.


			 


			Rio de Janeiro, maio de 2019
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			Possível cronologia das peças de Shakespeare[ 46 ]


			

				

					

					

				

				

					

							

							Os Dois Cavalheiros de Verona 


						

							

							1590-1591


						

					


					

							

							A Megera Domada 


						

							

							1590-1591


						

					


					

							

							Henrique VI, Parte II


						

							

							1591


						

					


					

							

							Henrique VI, Parte III


						

							

							1591


						

					


					

							

							Henrique VI, Parte I


						

							

							1592


						

					


					

							

							Tito Andrônico


						

							

							1592


						

					


					

							

							Ricardo III 


						

							

							1592-1593


						

					


					

							

							A Comédia dos Erros 


						

							

							1594


						

					


					

							

							Trabalhos de Amor Perdidos


						

							

							1594-1595


						

					


					

							

							Ricardo II 


						

							

							1595


						

					


					

							

							Romeu e Julieta 


						

							

							1595


						

					


					

							

							Sonho de Uma Noite de Verão 


						

							

							1595


						

					


					

							

							Vida e Morte do Rei João 


						

							

							1596


						

					


					

							

							O Mercador de Veneza 


						

							

							1596-1597


						

					


					

							

							Henrique IV, Parte I 


						

							

							1596-1597


						

					


					

							

							As Alegres Comadres de Windsor 


						

							

							1597-1598 


						

					


					

							

							Henrique IV, Parte II


						

							

							1597-1598


						

					


					

							

							Muito Barulho por Nada 


						

							

							1598


						

					


					

							

							Henrique V 


						

							

							1598-1599


						

					


					

							

							Júlio César


						

							

							1599


						

					


					

							

							Como Gostais 


						

							

							1599-1600


						

					


					

							

							Noite de Reis 


						

							

							1600-1601


						

					


					

							

							Hamlet


						

							

							1601-1602


						

					


					

							

							Troilo e Créssida 


						

							

							1601-1602


						

					


					

							

							Medida por Medida 


						

							

							1603


						

					


					

							

							Otelo 


						

							

							1603-1604


						

					


					

							

							Tudo Está Bem Quando Acaba Bem


						

							

							1604-1605


						

					


					

							

							Tímon de Atenas (com Thomas Middleton)


						

							

							1605


						

					


					

							

							Rei Lear 


						

							

							1605-1606


						

					


					

							

							Macbeth 


						

							

							1606


						

					


					

							

							Antônio e Cleópatra 


						

							

							1606


						

					


					

							

							Péricles (com George Wilkins) 


						

							

							1607


						

					


					

							

							Coriolano 


						

							

							1608 


						

					


					

							

							O Conto de Inverno 


						

							

							1609


						

					


					

							

							Cymbeline 


						

							

							1610


						

					


					

							

							A Tempestade 


						

							

							1611 


						

					


					

							

							Henrique VIII (com John Fletcher) 


						

							

							1613


						

					


					

							

							Os Dois Nobres Parentes (com John Fletcher)


						

							

							1613-1614
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			Cronologia da vida de shakespeare e dos 
principais fatos históricos da época


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							1558 


						

							

							Casam-se John Shakespeare e Mary Arden, pais de Shakespeare.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							A Inglaterra perde Calais, a última possessão inglesa na França.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Elizabeth I torna-se rainha da Inglaterra.


						

							

							 


						

					


					

							

							1564 


						

							

							Nasce William Shakespeare, terceiro filho de Mary e John Shakespeare.


						

							

							 


						

					


					

							

							1571 


						

							

							Batalha naval de Lepanto: derrota da frota turca para as forças venezianas.


						

							

							 


						

					


					

							

							1572 


						

							

							Noite de São Bartolomeu: massacre dos protestantes na França.


						

							

							 


						

					


					

							

							1580 


						

							

							Espanha “conquista” Portugal.


						

							

							 


						

					


					

							

							1582 


						

							

							William Shakespeare casa-se com Anne Hathaway.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Introdução do calendário gregoriano. 


						

							

							 


						

					


					

							

							1583 


						

							

							Nasce Suzanna, primeira filha de Shakespeare.


						

							

							 


						

					


					

							

							1585 


						

							

							Nascem os gêmeos Judith e Hamnet, filhos de Shakespeare.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Primeira tentativa de uma colônia inglesa na América do Norte.


						

							

							 


						

					


					

							

							1587 


						

							

							Provável ida de Shakespeare para Londres.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Execução de Maria Scot (mãe do futuro rei James I).


						

							

							 


						

					


					

							

							1588 


						

							

							Vitória naval inglesa sobre os espanhóis — destruição da invencível Armada.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Os Dois Cavalheiros de Verona 


						

							

							1590-1591


						

					


					

							

							 


						

							

							A Megera Domada 


						

							

							1590-1591


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique VI, Parte II


						

							

							1591


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique VI, Parte III


						

							

							1591


						

					


					

							

							1592/1593 


						

							

							Peste fecha os teatros públicos em Londres.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique VI, Parte I


						

							

							1592


						

					


					

							

							 


						

							

							Tito Andrônico


						

							

							1592


						

					


					

							

							 


						

							

							Ricardo III 


						

							

							1592-1593


						

					


					

							

							1593 


						

							

							Shakespeare publica o poema Vênus e Adonis, dedicado ao conde de Southhampton.


						

							

							 


						

					


					

							

							1594


						

							

							Os teatros de Londres são reabertos no verão.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Shakespeare publica o poema O Rapto de Lucrécia, também dedicado a Southhampton.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							A Comédia dos Erros 


						

							

							1594


						

					


					

							

							 


						

							

							Trabalhos de Amor Perdidos


						

							

							1594-1595


						

					


					

							

							1595


						

							

							Shakespeare se engaja na companhia teatral “Chamberlain’s man”.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Ricardo II 


						

							

							1595


						

					


					

							

							 


						

							

							Romeu e Julieta 


						

							

							1595


						

					


					

							

							 


						

							

							Sonho de Uma Noite de Verão


						

							

							1595


						

					


					

							

							1596 


						

							

							Morte de Hamnet, filho de Shakespeare, aos 11 anos. 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Vida e Morte do Rei João 


						

							

							1596


						

					


					

							

							 


						

							

							O Mercador de Veneza


						

							

							1596-1597


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique IV, Parte I 


						

							

							1596-1597


						

					


					

							

							1597 


						

							

							Shakespeare compra New Place, uma bela propriedade em Stratford.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							As Alegres Comadres de Windsor 


						

							

							1597-1598 


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique IV, Parte II


						

							

							1597-1598


						

					


					

							

							1598


						

							

							Edito de Nantes garante a liberdade religiosa na França.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Muito Barulho por Nada 


						

							

							1598


						

					


					

							

							1599 


						

							

							Inauguração do teatro The Globe.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique V 


						

							

							1598-1599


						

					


					

							

							 


						

							

							Júlio César 


						

							

							1599


						

					


					

							

							 


						

							

							Como Gostais 


						

							

							1599-1600


						

					


					

							

							 


						

							

							Noite de Reis 


						

							

							1600-1601


						

					


					

							

							1601


						

							

							Morte de John Shakespeare, pai de William.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Rebelião (sem sucesso) do conde de Essex contra a rainha Elizabeth.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Hamlet


						

							

							1601-1602


						

					


					

							

							 


						

							

							Troilo e Créssida 


						

							

							1601-1602


						

					


					

							

							1603


						

							

							Morte de Elizabeth I e ascensão ao trono inglês de James I (James VI da Escócia).


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Peste bubônica mata um sexto da população de Londres.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							James I passa a ser o patrocinador da companhia teatral de Shakespeare — agora a “King’s Man”.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Medida por Medida 


						

							

							1603


						

					


					

							

							 


						

							

							Otelo 


						

							

							1603-1604


						

					


					

							

							1604


						

							

							Selada a paz entre Inglaterra e Espanha.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Tudo Está Bem Quando Acaba Bem 


						

							

							1604-1605


						

					


					

							

							1605 


						

							

							Descoberta a “Conspiração da Pólvora” contra James I.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Lançamento de Don Quixote, de Miguel de Cervantes.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Tímon de Atenas (com Thomas Middleton)


						

							

							1605


						

					


					

							

							 


						

							

							Rei Lear 


						

							

							1605-1606


						

					


					

							

							 


						

							

							Macbeth 


						

							

							1606


						

					


					

							

							 


						

							

							Antônio e Cleópatra 


						

							

							1606


						

					


					

							

							 


						

							

							Péricles (com George Wilkins)


						

							

							1607


						

					


					

							

							1608 


						

							

							Inauguração do teatro “Blackfriars”.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Coriolano 


						

							

							1608 


						

					


					

							

							1609 


						

							

							Johannes Kepler publica as leis da movimentação dos corpos celestes.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Praga fecha os teatros londrinos


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							O Conto de Inverno 


						

							

							1609


						

					


					

							

							 


						

							

							Cymbeline 


						

							

							1610


						

					


					

							

							1611


						

							

							Publicação da Bíblia em inglês na versão do rei James.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							A Tempestade 


						

							

							1611 


						

					


					

							

							 


						

							

							Henrique VIII (com John Fletcher) 


						

							

							1613


						

					


					

							

							 


						

							

							Os Dois Nobres Parentes (com John Fletcher)


						

							

							1613-1614


						

					


					

							

							1613


						

							

							Incêndio destrói o teatro The Globe.


						

							

							 


						

					


					

							

							1614 


						

							

							The Globe reaberto.


						

							

							 


						

					


					

							

							1616


						

							

							Shakespeare assina seu testamento.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Morte de Shakespeare.


						

							

							 


						

					


					

							

							1618


						

							

							Começa a Guerra dos 30 anos na Europa.


						

							

							 


						

					


					

							

							1620


						

							

							Peregrinos do Mayflower chegam a Massachussetts, nos Estados Unidos.


						

							

							 


						

					


					

							

							1622


						

							

							James I dissolve o parlamento inglês. 


						

							

							 


						

					


					

							

							1623 


						

							

							Morte de Anne Hathaway, viúva de Shakespeare.


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							Publicação do First Folio.
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			Shakespeare e suas circunstâncias


			“Polônio: […] Que estais lendo, meu senhor? 
Hamlet: Palavras, palavras, palavras.”[ 47 ]


			Muitos defendem que Shakespeare não existiu. Sustentam que seria impossível um só homem — um homem comum, nascido há quase 500 anos numa pequena cidade do interior da Inglaterra — ter escrito tanto e com tamanha profundidade. Seria crível que alguém, sem jamais ter frequentado uma universidade e filho de pais analfabetos, pudesse ter criado “cerca de 1.800 neologismos, muitos dos quais de uso ainda corrente”?[ 48 ]-[ 49 ] E como poderia ter noções de geografia, de latim, de filosofia e de direito?


			Defende-se que tudo foi obra de outro autor, possivelmente algum aristocrata inglês, ou talvez um intelectual que não queria ser reconhecido, ou, quem sabe, um grupo de pessoas, todos ocultos atrás de um nome: “Shakespeare”.[ 50 ] Jorge Luiz Borges disse que Shakespeare era ninguém e todo mundo.[ 51 ] 


			Charles Dickens, Mark Twain, Sigmund Freud,[ 52 ] James Joyce e tantos outros mais ou menos ilustres gastaram uma enormidade de tempo discutindo a real identidade de Shakespeare. Há um mar de livros e teses tratando do tema, comumente de forma apaixonada.[ 53 ] Chega-se a mostrar a existência de códigos secretos,[ 54 ] perdidos nas linhas das peças, a indicar o seu real e escondido autor.[ 55 ] 


			Houve, até mesmo, um julgamento simulado, em 1987, por um tribunal composto por três juízes da Suprema Corte dos Estados Unidos — William Brennan, então seu presidente, Harry Blackmun e John Paul Stevens —, com o propósito de apurar a autoria das obras de Shakespeare. 


			O caso, denominado “In re Shakespeare: The Authorship of Shakespeare on Trial”, ocorreu em Washington. O julgamento foi acompanhado de perto por milhares de pessoas, com ampla cobertura da imprensa. O resultado, unânime, foi no sentido de reconhecer que Shakespeare era ele mesmo, ou seja, o autor dessas diversas peças e sonetos encantadores.


			Não se pode perder de vista que São Paulo, Mozart, Michelangelo e Moliére não tiveram uma educação universitária. Todos esses homens destacaram-se em função de sua sensibilidade e talento extraordinário.


			Essa discussão da autoria das obras de Shakespeare tem um sentido metafísico.[ 56 ] Isso porque se sugere que o “autor comprou seu gênio ao preço de sua própria alma individual”.[ 57 ] O dramaturgo nos recriou e nos expôs. É como o abismo de Nietzsche: ao olhar para Shakespeare, ele também nos olha.[ 58 ]


			 


			Na virada do século XVI não havia muitos registros.[ 59 ] Segundo especialistas, existem apenas dois ou três possíveis retratos de Shakespeare. Pouco. Sequer há uma constância na assinatura dele, pois, naquela época, permitia-se grafar a mesma letra de diversas formas,[ 60 ] e “os sobrenomes não eram vistos como algo inalterável e permanente.”[ 61 ] Nas brumas do tempo, muito se perdeu. Felizmente, boa parte das peças foi salva.


			Outro motivo para a penúria de registros reside no fato de que havia, na época, certo preconceito por parte da elite intelectual em relação às obras de dramaturgia. Sir Thomas Bodley fundou, em 1602, durante o reinado de Elizabeth I, a famosa biblioteca, que depois veio a receber o nome do nobre. Como ele desprezava a literatura de cordel, não havia nas coleções qualquer obra de dramaturgia. Por uma ironia do destino, hoje possivelmente os mais preciosos tesouros da Biblioteca Bodleiana, a principal da Universidade de Oxford, são as “edições príncipes” de Shakespeare.[ 62 ]


			Em Shakespeare e sobre ele tudo se discute. Não apenas a sua identidade,[ 63 ] mas a correta cronologia de seus trabalhos, as verdadeiras e últimas versões,[ 64 ] a existência de peças perdidas,[ 65 ] seus melhores intérpretes[ 66 ] e, acima de tudo, o seu sentido e alcance.[ 67 ] Questiona-se, até mesmo, a orientação sexual do dramaturgo[ 68 ] e a sua dieta.[ 69 ]


			Como se pode intuir, tampouco há concordância acerca da melhor tradução para o português.[ 70 ] Os mesmos termos recebem diversas acepções, há muitos “jogos de palavra” e expressões difíceis de trazer da Inglaterra de 400 anos atrás. Claro que a tradução faz uma enorme diferença para a hermenêutica. Com ironia, Millôr Fernandes registrou: “É evidente que traduzir Hamlet é mais difícil do que escrever o Hamlet. Fique claro que não quero dizer mais importante…” Victor Hugo, um grande tradutor de Shakespeare para o francês, definiu com extrema felicidade o desafio:


			 


			O perigo de traduzir Shakespeare desapareceu.


			Mas se o perigo já não existe, a dificuldade permanece.


			Deve-se traduzir Shakespeare, traduzi-lo realmente,


			Traduzi-lo com ciência, entregando-se a ele, traduzi-lo


			com a honesta e altiva sinceridade do entusiasmo,


			de nada se esquivar, nada omitir, nada esconder, 


			não velá-lo quando desnudo, não mascará-lo quando sincero.[ 71 ]


			 


			Um excelente exemplo da força da tradução se vê na conhecida frase colhida em Hamlet: “Há mais coisas entre o céu e a terra, Horácio, do que sonha a nossa vã filosofia.”[ 72 ] O original, contudo, tem outra redação: “There are more things in heaven and earth, Horatio, Than are dreamt of in your philosophy”. Como se vê, não se encontra, no original, a qualificação “vã”, que se consagrou na tradução em português. Também Hamlet fala da “sua” — “your” — filosofia e não da “nossa”. Além disso, a tradução literal da frase seria “Há mais coisas no céu e na terra” e não “entre” o céu e a terra.


			De toda sorte, a essência permanece, e essas divergências apenas tornam mais rica a leitura, especialmente para os aplicadores do Direito, que respiram diariamente a experiência de buscar o sentido das palavras. Com muita propriedade, Hamlet, um dos mais célebres personagens shakespearianos, adverte que as palavras serão seu punhal.[ 73 ]


			Para os que creem que Shakespeare é mesmo o autor das obras a ele atribuídas — como a maioria das pessoas de bom senso[ 74 ] —, acredita-se que ele nasceu em 1564, em Stratford-upon-Avon,[ 75 ] no interior da Inglaterra. Naquela época, a cidade devia contar com uns dois mil habitantes.[ 76 ] Foi o terceiro filho de uma família de oito. Os dois mais velhos morreram logo na infância e apenas uma irmã chegou à idade de casar. 


			Shakespeare seguramente, como todas as demais crianças, frequentou o colégio público de sua cidade natal, o Stratford Grammar School. Naquela época, o estudante tinha acesso a grandes clássicos latinos — com destaque para Ovídio,[ 77 ] Cícero e Virgílio — e, em menor escala, aos gregos. O mestre da escola de Stratford era Thomas Jenkins, um acadêmico de Oxford (que depois chegou a ser um “fellow” em St. John’s College, Oxford).[ 78 ] Certamente um homem muito culto e exigente. Essa educação clássica, modelar na Inglaterra elisabetana, teve um papel crucial na formação de Shakespeare e de seu primeiro público.


			Sabe-se que o pai de Shakespeare, John Shakespeare, foi, durante algum tempo, um homem importante na sua pequena cidade de Stratford-upon-Avon.[ 79 ] Era um fabricante de luvas e, embora iletrado, chegou ao cargo de juiz de paz. Entretanto, quando Shakespeare — na época, o pequeno Will — contava com 12 anos, seu pai se endividou e teve de se afastar da vida pública. Um grande revés na vida do futuro dramaturgo.


			Shakespeare casou-se cedo, aos 18 anos (há um registro de que tenha pedido permissão na sua paróquia para se casar), com Anne Hathaway, oito anos mais velha que ele. Anne, filha de um fazendeiro enriquecido, poderia ser a solução para os problemas financeiros dos Shakespeare. Ao se casar, o jovem foi morar com seus sogros.


			A primeira filha de Shakespeare, Suzanna, nasceu em seguida, em 1583, de forma que ele seguramente casou-se com a mulher já grávida. Há, ademais, prova de uma solicitação do dramaturgo no sentido de que o matrimônio se desse com apenas uma única leitura de proclamas, exatamente para acelerar o ato. Poucos anos depois, em 1587, chegaram os gêmeos, Judith e Hamnet (isso mesmo, quase Hamlet — e, de toda forma, a pronúncia dos dois nomes era, na prática, idêntica). 


			O dramaturgo foi para Londres por volta de 1587, ainda jovem. Deixou a família para trás. Talvez tenha partido para tentar a carreira artística, de ator e autor. Talvez para fugir de uma dívida. Ninguém sabe.


			A viagem de Stratford a Londres — uma distância de 170 quilômetros —, naquela época, durava de três a quatro dias a pé. A cavalo, fazia-se em dois. Londres, no final do século XVI, talvez fosse a maior cidade da Europa. Nela viviam cerca de 200 mil habitantes. Essa concentração populacional era assombrosa. Na Europa de então, apenas 6% das pessoas moravam em cidades grandes e a maior parte da gente ainda estava no campo. Mas, nesse particular, a Inglaterra era diferente. Afinal, Londres era magnética e um sexto de toda população inglesa vivia lá. 


			Os biógrafos de Shakespeare debatem qual teria sido sua ocupação em Londres assim que lá chegou. São os chamados “anos perdidos”, pois deles não se conhece qualquer registro. Alguns especulam que ele teria, nesse período, trabalhado como ajudante de um advogado, de um juiz ou de um escrivão. Isso explicaria os muitos termos jurídicos que conhecia e empregou em suas peças.[ 80 ]


			É bem verdade, também, que, nessa época, Shakespeare deve ter-se familiarizado com conceitos jurídicos relacionados às sanções aplicáveis aos devedores, uma vez que seu pai foi réu em diversos processos. Mais precisamente, há registro de John Shakespeare ter comparecido à corte 67 vezes.[ 81 ] 


			Além disso, em novembro de 1597 e em outubro de 1598, o nome de Shakespeare constou da lista do tesouro público de Londres, na condição de devedor de impostos referentes à propriedade. Isso revela que ele tinha uma propriedade em Londres e que enfrentou problemas tributários.


			Talvez mais do que a qualquer outro litígio, Shakespeare se envolveu numa ação judicial movida por seus pais contra Edmund Lambert. Este emprestara dinheiro a John Shakespeare e, em garantia, recebera a propriedade dele em Wilmcote. Sem o pagamento da dívida, Edmund Lambert ficou com a propriedade. Contra a perda do bem, os Shakespeare alegaram, perante a corte de justiça, que, no passado, haviam tentado quitar a dívida e manter o imóvel. O caso chegou ao Queen’s Bench, em Londres, em 1588, mas o resultado foi negativo para os Shakespeare, que ficaram sem o bem. Receber a terra seria a solução dos problemas financeiros do pai de Shakespeare. O jovem dramaturgo assistiu, assim, à perda de sua herança, por meio de uma decisão judicial. Seria possível ver o reflexo disso em suas peças?


			No começo da década de 1590, a peste fechou várias vezes os teatros londrinos. Shakespeare, então, dedicou-se à poesia e, para sobreviver, encontrou um mecenas no conde de Southampton. Para esse nobre, Shakespeare dedicou seus dois poemas Vênus e Adonis, de 1593, e A Violação de Lucrécia, de 1594, dizendo: “Se meu mérito fosse maior, minhas homenagens o seriam ainda mais.” A humildade, contudo, não era certamente um atributo de Shakespeare nesse começo de carreira. O referido poema Vênus e Adonis vinha adornado, na sua capa, com a seguinte frase em latim: “Vilia miretur vulgus”, ou seja, “deixe que a massa vulgar aprecie o lixo”. Evidentemente, a referência é pernóstica. Shakespeare queria mostrar sua sofisticação, dizendo que escrevia para pessoas cultas. Apesar disso (ou talvez por causa disso), Vênus e Adonis foi o poema de maior sucesso de toda era Elizabetana, republicado em 1594, 1595, 1596, duas vezes em 1599 e três em 1602.[ 82 ]


			Em 1595, já reabertos os teatros, Shakespeare se engajou numa sociedade (a companhia teatral “The Lord Chamberlain’s Men”, ou seja, a companhia teatral patrocinada pelo lorde camareiro ou camerlengo).[ 83 ] O lorde camerlengo, na época, era primo e próximo da rainha Elizabeth I, o que lhe garantia a proteção da realeza. Era fundamental que a companhia teatral fosse “protegida” por algum membro da nobreza, pois, desde 1576, vigorava na Inglaterra a “Poor Law Act”, algo como a Lei dos Vagabundos. Segundo a norma, os atores que não pertencessem a uma companhia teatral patrocinada por um nobre do reino seriam considerados vagabundos e, por conta disso, ficavam sujeitos a receber chicotadas até sangrar.


			Shakespeare entrou na companhia teatral como ator e apenas depois como autor das peças. Dos grandes dramaturgos da civilização ocidental, apenas Ésquilo, Shakespeare e Moliére foram, antes, atores, e essa característica se nota na obra do Bardo.


			Adiante, quando James I assumiu o poder, em 1603, a companhia do dramaturgo passou a ser patrocinada pelo próprio rei, ganhando nova denominaçao: “The King’s Men”, os homens do rei.[ 84 ] Aliás, o rei dobrou o valor pago às companhias teatrais por espetáculo e mais do que duplicou o número de vezes em que a trupe se apresentou na corte.[ 85 ] 


			Shakespeare trabalhava arduamente. Acabou prosperando. Com o dinheiro ganho pelo seu trabalho como autor e ator, adquiriu, em 1597, uma enorme casa na sua terra natal, denominada “New Place”, onde instalou sua família. Shakespeare, contudo, permaneceu em Londres. Como a casa era grande, foi feito um contrato de comodato com a família de um primo afastado do poeta, Thomas Greene, para admitir que esses parentes vivessem no imóvel, devendo, contudo, deixar o bem quando Shakespeare decidisse voltar de Londres. Crê-se que o dramaturgo tenha voltado a Stratford por volta de 1609, onde ficou até falecer em 1616. 


			Nesses últimos anos, há o registro de que, em 1609, Shakespeare levou um vizinho de Stratford à prisão por ter deixado de lhe pagar seis libras. Nesse processo, o dramaturgo e poeta pede, além do pagamento da dívida, o acréscimo de 26 xelins por perdas e danos.[ 86 ] Longe de essa ter sido sua única experiência com o Judiciário. Ao contrário, ele teve várias. Por exemplo, em 1598, Shakespeare foi cobrado pela dívida de treze xelins e quatro pence, e, em 1604, acionou um boticário para receber um crédito.


			Mais adiante na sua vida, para proteger sua propriedade, o Bardo recorreu ao Estado a fim de evitar que suas terras em Stratford fossem “cercadas”, ou seja, invadidas por terceiros. Naquela época, era alto o risco de esbulho. Os invasores tratavam de cercar os imóveis e a parte prejudicada tinha que recorrer ao Estado para reaver a posse livre de seus bens. O veredito desse caso, embora favorável, só chegou dois anos depois da morte do dramaturgo,[ 87 ] revelando que a lentidão do Judiciário é problema antigo e universal.


			Ainda reforçando o fato de que Shakespeare passou por diversas experiências no mundo jurídico, um dos outros documentos conhecidos da vida privada do dramaturgo é a hipoteca de uma propriedade denominada “Blackfriars”, em Londres, datada de 1613 (nesse local, eram feitas as apresentações das peças por sua companhia teatral durante o inverno).


			Cite-se, ainda, o caso em que ele serviu de testemunha. Há o registro de seu comparecimento a uma sessão na corte inglesa, em 11 de maio de 1612. Ele foi questionado acerca de seu conhecimento de uma promessa de dote, feita a um certo Stephen Bellot por seu sogro, Mountjoy. Este fora locador de um imóvel em que Shakespeare vivera em Londres por algum tempo. Interrogado por um advogado, disse lembrar-se da promessa de dote de núpcias, mas não do seu valor.[ 88 ]


			Uma boa demonstração de que Shakespeare gozou de boa reputação em seu tempo deu-se em 1596, quando recebeu autorização para ostentar um brasão. Naquela época, o interessado deveria requerer permissão ao Estado para ter o emblema, sinal de status. Nele, havia o seguinte dizer: “Non sanz droict”,[ 89 ] isto é, “não sem direito”, e uma imponente lança, “spear” em inglês,[ 90 ] numa clara alusão ao nome do dramaturgo.[ 91 ] 


			“Não sem direito”, claro, significa que o titular do brasão fez por merecê-lo. O pai de Shakespeare tinha tentado obter a insígnia anos antes, em 1576, sem sucesso. O filho insistiu, renovando o pedido, que acabou concedido. Existe, entretanto, o registro de uma queixa formal, em 1602, contra o responsável pela outorga das divisas, por abuso de autoridade, por concedê-las a quem não as poderia receber. Na lista daqueles que supostamente haviam sido equivocadamente aquinhoados com o brasão constava “Shakespeare, o ator”.[ 92 ] A ascensão social não era fácil na Inglaterra de então.


			Há um aspecto triste na conquista dessa divisa. Ela foi recebida por Shakespeare no mesmo ano, 1596, em que seu filho, Hamnet, faleceu. O menino morreu com 11 anos. Junto com ele, cessa a possibilidade de Shakespeare passar o brasão adiante, pois era seu único herdeiro masculino, que manteria o nome da família. Não é difícil imaginar o sentimento de inutilidade dessa insígnia, experimentado por Shakespeare, diante do falecimento do filho.[ 93 ] 


			Entre as provas de que o dramaturgo tornou-se famoso ainda em vida, houve o episódio, ocorrido em 1599, no qual o Bardo — uma das mais conhecidas alcunhas de Shakespeare é “O Bardo de Stratford” ou o “Bardo de Avon” — reclamou com um tipógrafo que lançara um livro de sonetos, colocando o nome de Shakespeare na capa. Ocorre que o dramaturgo não era autor de nenhum dos sonetos daquela publicação, assim como não havia autorizado a inclusão de seu nome na edição. Ou seja, pretenderam valer-se indevidamente do prestígio de Shakespeare. Diante da reclamação, o tipógrafo reimprimiu o livro, retirando o nome do dramaturgo do frontispício da obra. De fato, Shakespeare publicou, em vida, muitos sonetos, que lhe renderam enorme reputação.[ 94 ] 


			Evidentemente, Shakespeare não passou incólume às críticas. Para começar, era um “outsider” nos círculos intelectuais de Londres. Não cursara Oxford ou Cambridge, celeiros da elite inglesa, como foi o caso de Christopher Marlowe, outro dramaturgo contemporâneo.[ 95 ] A repreensão crítica mais famosa recebida por Shakespeare veio do acadêmico, muito conhecido na época, Robert Greene. Este chamou o dramaturgo de “corvo arrivista” e ainda o acusou de “galo ornado com as plumas de outrem”, numa clara denúncia de plágio. Deve-se desconfiar da unanimidade. 


			Na Inglaterra elisabetana, o teatro era a diversão mais popular. A primeira construção feita especificamente para esses espetáculos data de 1576. Era um novo tipo de negócio, de entretenimento público, que fez enorme sucesso. 


			Interessante notar que o teatro público fora proibido durante o reino de Eduardo VI, mas, em 1559, a própria Elisabeth I redigiu um documento permitindo a apresentação pública, inclusive de artistas itinerantes, desde que as peças fossem previamente aceitas pelas autoridades locais. As matérias de religião e governo, entretanto, apenas seriam apresentadas, segundo a determinação da rainha, para plateias qualificadas, como nas universidades de Oxford ou Cambridge e nos “Inns of Court”.[ 96 ] Rapidamente, o teatro ganhou enorme popularidade.


			Havia vários tipos de gêneros de peças. Como indicou Polônio, personagem de Hamlet: “tragédia, comédia, história, pastoral, pastoral-cômica, histórica-pastoral, trágica-histórica, trágica-cômica-histórica-pastoral, cena indivisível ou poema ilimitado.”[ 97 ] Shakespeare dominou e revolucionou todos esses gêneros.[ 98 ]


			Em Londres, às vésperas do século XVII, havia um punhado de estabelecimentos, construções malcheirosas feitas de madeira, destinados a esses espetáculos. O primeiro, aberto em 1576, no subúrbio de Londres, denominava-se simplesmente “O Teatro” (“The Theatre”). Assim foi denominado numa alusão aos teatros da Roma antiga, evocando os clássicos. O construtor dessa “Play House” foi James Burbage e, no futuro, Shakespeare acabou integrando a sua companhia teatral. O “Theatre” imitava a disposição de um teatro romano, como uma arena. No ano seguinte, surgiu, próximo do “Theatre”, o “Curtain”, uma segunda casa de espetáculos. Em 1587, outra casa foi estabelecida, “The Rose”, e, em 1600, a setecentos metros do “The Curtain”, construíram o “Hope”. Uma multidão de quase três mil espectadores se amontoava para assistir às apresentações, com sessões diárias, exceto aos domingos.


			Comumente, por conta do advento de alguma mortandade, os teatros eram fechados. Era costume proibir as apresentações sempre que houvesse o registro de morte superior a 40 pessoas por semana. Isso ocorreu diversas vezes durante o tempo de Shakespeare. Houve grandes surtos em 1547, 1563, 1577, 1578, 1581, 1593 e 1603, além de pequenos surtos em 1580, 1583, 1586, 1587, 1594, 1604 e 1605.[ 99 ]


			As companhias teatrais exibiam-se comumente, nas guildas de advocacia de Londres, chamadas “Inns of Court”, locais onde residiam os estudantes de Direito.[ 100 ] Há registros de que A Comédia de Erros, Noite de Reis e Troilo e Créssida tiveram suas estreias apresentadas nesses Inns. Nessas ocasiões, a plateia era praticamente apenas constituída de advogados, professores e estudantes de Direito. Assim, pessoas ligadas ao mundo jurídico constituíam público certo das peças e seria razoável supor que os autores das obras, entre eles Shakespeare, discutissem com esses homens versados em Direito os temas legais que viriam a ser tratados.[ 101 ] Esse fato também explica o motivo de nas peças shakespearianas haver tantas cenas de julgamento. Com efeito, dois terços das peças de Shakespeare (ou seja, mais de vinte delas) têm cenas de julgamento.[ 102 ] Além disso, na época, os julgamentos legais, tanto de natureza penal quanto civil, atraíam enorme público.[ 103 ]


			A companhia teatral de Shakespeare chegou a ser dona do seu próprio teatro, o famoso “The Globe”, aberto em 1599, a poucos metros do rio Tâmisa, com espaço para mais de duas mil pessoas. O êxito foi tamanho que, em 1608, Shakespeare e seus sócios abriram um teatro coberto, o “Blackfriars” (em uma alusão ao convento dos Dominicanos que, antes, existira no local), para as apresentações no inverno. Para fazer esse negócio, Shakespeare e seus colegas tiveram que pedir empréstimos, garantidos com hipotecas e fianças. Nesse teatro, havia lugar para 700 pessoas, todas sentadas. No “Blackfriars”, o preço do ingresso era mais caro; cobrava-se mais do que o dobro do preço[ 104 ] da entrada no “The Globe”. 


			No teatro, Shakespeare exibia seus talentos de dramaturgo, com uma trupe de talentosos artistas, muitos deles também sócios da companhia. A sua companhia teatral adotava um conceito societário bem parecido com o praticado hoje: os sócios, uma vez admitidos, faziam aportes para ingressar na sociedade e dividiam os lucros de acordo com a cota de cada um. Shakespeare, como se vê de seu contrato com os demais membros da companhia, tinha inicialmente um décimo do negócio. Depois, passou a deter um pouco mais, mas jamais foi o sócio controlador. De toda sorte, como autor das peças, o dramaturgo recebia uma remuneração adicional.[ 105 ]


			No teto do “The Globe”, havia a inscrição “Totus mundus agit histrionem”, que, numa tradução livre, pode significar: “o mundo é um palco”, ou, ainda, “todos nós agimos como comediantes”.


			 


			Ao morrer — aos 52 anos, em 23 de abril de 1616 (no mesmo dia em que, na Espanha, falecia Miguel de Cervantes)[ 106 ] —, quando já tinha voltado à sua terra natal, Stratford-upon-Avon, Shakespeare deixou testamento,[ 107 ] no qual se encontra a curiosa (e, por isso mesmo, conhecida) passagem: “Deixo para a minha esposa a segunda melhor cama[ 108 ] junto com a mobília.” Foi esta a única referência, no seu ato de última vontade,[ 109 ] feita à sua mulher, com quem fora casado durante 34 anos. Na verdade, Shakespeare sequer cita o nome de sua mulher no testamento. 


			Para alguns, o que motivou Shakespeare foi o desejo de dar a melhor cama para sua filha mais velha, Suzanna. Outra forma de ver essa disposição, auxiliada pela opinião de advogados, era a de que, ao contemplar a mulher com algum bem (um único objeto, ainda que fosse a segunda melhor cama), o testador deixava claro que se havia lembrado dela. Com isso, evitava-se que a esposa recebesse um terço dos bens do marido, pois essa seria a regra aplicável se não houvesse testamento ou se nada lhe fosse atribuído. 


			O casamento do dramaturgo, ao longo de 34 anos, foi distante e frio. Na maior parte do tempo, ele esteve em Londres, e a mulher, em Stratford.[ 110 ] O testamento refletiu o fato.


			Como se disse, Shakespeare teve três filhos: Suzanna, a mais velha, e depois os gêmeos Judith e Hamnet, este último morto ainda criança. Suzanna foi, ao que tudo indica, a filha dileta. Em 1607, Suzanna se casou com um médico, John Hall, que ganhou certa celebridade por escrever um livro sobre tratamentos de saúde revolucionários para a época. Já a sua outra filha, Judith, se casou com um certo Thomas Quiney, um taberneiro de má reputação, que engravidara uma mulher durante o noivado com a filha do Bardo. Shakespeare omite Quiney de seu testamento e, provavelmente por desaprovar o marido, reduz a parte da herança de Judith.


			Suzanna, a mulher do médico, sofreu a acusação de adultério. Em função disso, Shakespeare, em 1613, moveu um processo contra o difamador e ganhou a ação, protegendo a reputação de sua filha.


			As herdeiras de Shakespeare tiveram filhos (todos nascidos depois da morte de Shakespeare), mas, ao que se sabe, todos morreram sem descendência.


			No seu testamento, Shakespeare deixou ainda dinheiro para compra de anéis de recordação para três amigos, todos de sua companhia teatral: Richard Burbage (o principal ator da trupe), John Heminge e Henry Condell. Estes dois últimos serão os responsáveis pela compilação do trabalho do dramaturgo publicada em 1623 (Burbage faleceu antes, em 1619). 


			A vida de Shakespeare encontra-se recheada de situações nas quais era fundamental ter certas noções jurídicas: casamento, sociedades, aluguéis, hipotecas, problemas de direito autoral, contratos, dívidas tributárias, testamento, processos judiciais, entre outros. Suas peças refletem essas experiências.


			Na época de Shakespeare, a Inglaterra vivia um momento particularmente interessante do ponto de vista jurídico. Com o desenvolvimento da imprensa, mais e mais pessoas tinham acesso a textos escritos. Entre essas publicações, havia a lei. Os Tudors — e, dentre eles, principalmente Henrique VIII e sua filha Elizabeth I — criaram novos conceitos de autoridade e de respeito à lei, aumentando, com isso, seu próprio poder.[ 111 ] Elizabeth I estava particularmente preocupada em fazer propaganda de seus feitos e consolidar sua força política.[ 112 ] A rainha aparecia, na corte ou aos seus súditos, sempre com uma grossa camada de maquiagem branca e coberta de joias, como um ícone. 


			O rei que sucedeu Elizabeth I, James I, de outra dinastia, os escoceses Stuart, foi responsável pela publicação da primeira Bíblia em inglês — a “King James’ Bible”. Ele próprio, que tinha aspirações a ser filósofo, supervisionou o trabalho de tradução da Vulgata, a versão em latim da Bíblia, para o inglês. 


			Tanto Elizabeth I como seu sucessor James I eram grandes amantes do teatro. Os dois apreciavam Shakespeare. Ambos chegaram a encomendar peças. Elizabeth fundou a sua própria trupe em 1583 e mandou construir um teatro em seu castelo de Whitehall, além de manter, em Londres, uma sala privada para esses espetáculos.[ 113 ] Uma boa ilustração do interesse de James I pelo teatro é o fato de que a companhia teatral de Shakespeare se apresentou 187 vezes para ele. Portanto, na média, havia, pelo menos, uma encenação mensal para o rei. De toda forma, Elizabeth I e James I jamais estiveram no “The Globe” ou no “Blackfriars”. Para os reis, havia sessões reservadas, apresentadas no castelo real. 


			Em 1623, sete anos após a morte de Shakespeare e ano da morte da viúva do Bardo, um grupo de colegas artistas, membros de sua companhia teatral, reuniu as obras do dramaturgo numa compilação, para lançar o First Folio,[ 114 ] a primeira coletânea.


			Dois colegas da trupe de Shakespeare, John Heminge e Henry Condell, organizaram o conjunto de peças, 18 das quais jamais haviam sido publicadas. O nome original do livro era “Mr. William Shakespeares Comedies, Histories, & Tragedies”, mas ficou para a história como o First Folio.[ 115 ]


			De fato, muitas peças foram publicadas com Shakespeare ainda vivo — Henrique IV, Parte I teve seis edições e Ricardo II e Ricardo III, cada uma, cinco[ 116 ] —, mas outras peças, como Júlio Cesar, Medida por Medida e Macbeth, não foram publicadas senão com o First Folio. Das 38 peças reconhecidas como de autoria de Shakespeare, 18 apenas existem porque recuperadas nessa coletânea.[ 117 ] Não sem razão, o First Folio é considerado o mais importante trabalho da língua inglesa.[ 118 ]


			 


			John Heminge e Henry Condell, os compiladores, oferecem apenas um conselho: “Reade him, therefore; and againe, and againe”, ou seja, leia-o; e de novo, e de novo… 


			Entretanto, ao fim, os compiladores fazem um apelo comercial: “Well! It is now publique, & you will stand for your piviledges wee know: to read, and censure. Do so, but buy it first.”[ 119 ] Algo como: agora publicado, vocês terão o privilégio de ler e criticar, mas, antes, compre-o! 


			Também se seguiram coletâneas de seus poemas. A edição de 1640 dos poemas de Shakespeare começa com a frase: poetas nascem poetas, não se fazem poetas (no original, “Poets are born, not made”).[ 120 ] 


			Houve reimpressões do First Folio. A segunda em 1632, o Terceiro Fólio em 1664 e o Quarto Fólio em 1685. Todas elas são objeto de fascínio entre os colecionadores.


			Alguém já disse que se estuda a biografia de um autor para prolongar a proximidade com o escritor. O leitor, ao compreender a vida de certo autor, ganha ao menos o sentimento de intimidade. Na esperança de se aconchegar a Shakespeare, todos os anos são lançados muitos livros a seu respeito (aliás, a primeira importante biografia dele foi escrita em 1790 por um advogado),[ 121 ] oferecendo novas leituras às suas obras. Jorge Luis Borges sintetizou o sentimento, quando, num conto, manifestou esse desejo: “Shakespeare seria meu como ninguém foi de ninguém, nem no amor, nem na amizade, nem sequer no ódio”.[ 122 ]


			A “Bardolatria” — termo cunhado por Bernard Shaw — é um fenômeno mundial, constante e crescente. Só conhecendo as suas obras para entender o porquê. Uma boa definição foi dada por Sir Laurence Olivier, um dos maiores intérpretes do Bardo:


			 


			Tenho vivido com Shakespeare desde que me entendo por gente — o maior dramaturgo de todos os tempos. Para alguns, também o maior poeta, filósofo e ser humano. De uma penada, pode levar a plateia do riso às lágrimas. Seu gênio não tem rivais. Criou papéis que qualquer ator, valendo o sal que come, daria um jeito de encarnar, por bem ou por mal. Inigualável em humor, poder, imaginação, fogo, filosofia… Eu poderia continuar enumerando qualidades para sempre. Mas o que Shakespeare tem acima de tudo é uma extraordinária sensibilidade para a magia do teatro. Suas histórias, ainda que muitas fossem de empréstimo e tivessem sido contadas antes, são de tal forma modeladas e trabalhadas que brilham como se tivessem acabado de ser cunhadas.[ 123 ]


			 


			Permita-se o clichê: suas peças são sublimes. Se a palavra genial tem algum uso, certamente será para qualificar essas obras. A natureza humana está nelas desnudada. Há uma infinidade de personagens, dotados de surpreendente profundidade. Isabel Allende, uma declarada fã do Bardo, anota que Shakespeare se preocupava com a verdade da condição humana. Segundo ela, “sem verdade, nenhuma história é crível ou memorável”.[ 124 ] Essa verdade essencial é uma constante nas peças do dramaturgo. O literato alemão Dietrich Schwanitz registrou, com felicidade, sobre Shakespeare que, “depois de Deus, foi o que mais criou no mundo.[ 125 ] São fábulas que se comunicam intimamente conosco. O crítico literário Harold Bloom resume: “Shakespeare é o Cânone. Ele estabelece o padrão e os limites da literatura.”[ 126 ] Há uma infinita generosidade no texto shakespeariano.[ 127 ] 


			O legado de Shakespeare serviu de fonte de inúmeras outras manifestações artísticas. Na ópera há diversos exemplos. Rossini fez o Otelo. Romeu e Julieta recebeu versões de Bellini, Vaccai e Gounot. Verdi musicou Otelo, Macbeth e Falstaff.


			 


			Não sem razão, o jurista e filósofo Gustav Radbruch menciona, ao examinar a expressão artística do Direito, exatamente Shakespeare, citando duas de suas peças, O Mercador de Veneza e Medida por Medida.[ 128 ] Também Jhering invoca Shakespeare, para dizer que as suas obras servem para “digerir” as ciências sociais, entre elas o Direito.[ 129 ] 


			O jurista não pode ser um estranho à natureza humana. Certamente por isso, há uma inteligência jurídica que permeia, impregna e conduz a obra do dramaturgo.
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			ii


			A megera domada: a família


			“Casarei com você, quer queira, quer não.”[ 130 ]


			A Megera Domada é, senão a primeira, uma das primeiras peças de Shakespeare. Trata-se de uma comédia, de aparente ingenuidade, na qual se discutem os papéis sociais, notadamente a relação familiar.


			A Megera Domada é uma peça dentro de outra peça. Tudo começa com o funileiro Cristóvão Sly, que se embebeda violentamente. Um fidalgo, vendo a situação, resolve pregar uma peça no pobre coitado. “Meus amigos, quero divertir-me com esse bêbado. Que achais? Se fosse transportado para um leito, envolvido em lençóis macios e se acordasse com anéis nos dedos, um deliciosissimo banquete ao lado da cama, e perto dele solícitos servidores ao seu redor quando despertar, não esquecia o mendigo a sua própria condição?”[ 131 ] O lorde leva o bêbado para o seu castelo. Quando Sly acorda, contam-lhe que ele era um nobre, cujo juízo fora perdido por quinze anos. Para entretê-lo, resolvem encenar A Megera Domada. Brinca-se, dessa forma, com a realidade.


			Na galeria de mulheres voluntariosas de Shakespeare, com temperamento difícil e respostas rápidas, ao lado de Beatriz, de Muito Barulho por Coisa Nenhuma, de Rosalinda, de Como Gostais, desponta Catarina, de A Megera Domada. Dos 1.277 personagens com fala de Shakespeare, apenas 157 deles eram mulheres. Essas personagens femininas tinham algo a dizer.


			É difícil não imaginar Elizabeth Taylor no papel de Catarina, que ela desempenhou magnificamente numa das mais famosas versões cinematográficas da peça. Aliás, essa comédia recebeu inúmeras releituras e foi, inclusive, musicada (o melhor exemplo disso é o “Kiss me Kate”, de George Sidney, com canções de Cole Porter).


			Na trama de A Megera Domada (The Taming of the Shrew), Baptista, um rico comerciante de Pádua, tem duas filhas, ambas belas: Catarina, a mais velha é conhecida por seu péssimo gênio, e Bianca, dócil e recatada. Há vários pretendentes desejando desposar Bianca, mas todos temem Catarina. O pai, contudo, apenas quer dar a filha mais nova depois de casar a mais velha. Com esse objetivo, o pai das donzelas oferece um bom dote pelo casamento de Catarina. Isso faz com que os pretendentes de Bianca procurem encontrar um noivo para Catarina. Esses pretendentes, embora disputando o amor de Bianca, se unem e, em conjunto, buscam convencer o brutamonte Petruchio a cortejar Catarina. Este logo entende o problema: “Senhor, compreendei o que há sobre o caso. A mais moça das filhas, a quem fazeis alusão, se encontra vigiada por um pai que proíbe todo acesso aos pretendentes e não quer prometê-la a nenhum homem enquanto a irmã mais velha não estiver casada.”[ 132 ]
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			Liz Taylor como Catarina


			 


			Quando Petruchio admite fazer a corte à Catarina, os pretendentes bebem juntos, registrando:


			 


			Façamos como os advogados que, adversários encarniçados diante do juiz, comem e bebem como amigos.[ 133 ]


			 


			A Megera Domada Catarina repele duramente a corte de Petruchio, mas este não se demove, devolvendo, com ironia, todas as indelicadezas de Catarina. Ao fim do divertido diálogo, quando Baptista pergunta a Petruchio como anda a conversa, este responde:


			 


			Petruchio: […] E para concluir, chegamos a tão bom acordo que marcamos o domingo próximo para o dia de nosso casamento.


			Catarina: Antes te verei enforcado no domingo![ 134 ] 


			 


			Embora Catarina tenha recusado expressamente o casamento, seu pai e Petruchio fecham o negócio: “Estamos combinados”,[ 135 ] diz Batista.


			Evidentemente, nos dias de hoje, em matéria de casamento, apenas os nubentes devem manifestar seu assentimento. E a manifestação de vontade para esse ato deve ser a mais livre possível. Não se admite que o pai consinta pela filha ou que se dê um assentimento torto. No casamento, o consentimento claro e inequívoco da parte é fundamental, pela importância desse negócio. Caso, na hora de manifestar sua aquiescência ao casamento, a parte indagada faça qualquer reticência, o celebrante do ato (que pode até ser um sacerdote) é obrigado a cancelar a cerimônia, que apenas pode recomeçar num outro dia. A manifestação para o casamento deve ser a mais inequívoca possível.


			 


			Catarina, como era de se esperar, faz todo tipo de grosseria. Petruchio não se abala. Ao contrário, ele resiste à indócil noiva e, em resposta, submete-a a todo tipo de humilhação, inclusive a de aparecer bêbado e maltrapilho no dia do casamento. As reações rudes de Petruchio tornam desprezíveis os maus modos de Catarina. 


			No lar dos recém-casados Catarina e Petruchio, tudo é difícil para a mulher. Petruchio jamais está satisfeito, tolhendo, cada vez mais, sua esposa. Petruchio sugere a visita do casal à casa do pai de Catarina, desde que esta concorde com tudo o que o marido disser, mesmo quando absurdo. Demonstrando submissão, a mulher assente. No ato IV, Cena 5, a caminho da casa do pai de Catarina, esta é obrigada a reconhecer, apenas para mostrar sua servidão ao marido, que o sol é a lua!


			Catarina e Petruchio vão à casa de Baptista, para as bodas de Bianca. Na ocasião, Petruchio e outros maridos decidem apostar qual das mulheres é a mais obediente. Todos mandam chamar suas esposas. A única que vem, para surpresa geral, é Catarina, já “domada”.


			Ela faz, então, o seguinte discurso:


			 


			Teu marido é teu senhor, tua vida, teu guardião, tua cabeça, teu soberano; é quem cuida de ti, quem se ocupa de teu bem-estar. É ele quem submete seu corpo aos trabalhos rudes, tanto na terra como no mar. De noite, vela no meio da tempestade; de dia, no meio do frio, enquanto tu dormes calidamente em casa, segura e salva. Só implora de ti o tributo do amor, da doce e fiel obediência: paga bem pequena para tão grande dívida. A mulher tem as mesmas obrigações em relação ao marido que um súdito em relação ao príncipe. E mostrando-se indomável, mal-humorada, intratável, desaforada e desobediente às suas legítimas ordens, não passa de uma rebelde, uma vil litigante, culpada do delito de traição para com seu senhor bem-amado. Causa-me vergonha ver as mulheres declararem, ingênuas, a guerra, quando deveriam implorar a paz; pretenderem o mando, a supremacia e o domínio, estando destinadas a servir, amar e obedecer.[ 136 ] 


			 


			Teria Petruchio definitivamente “domado a megera” — e a passagem acima transcrita seria uma ode chauvinista —, ou apenas Catarina, inteligente e habilidosa, teria domado seu marido, com essas palavras de submissão (mas carregadas de ironia e sarcasmo)? 


			A família está inserida numa ordem social. Dentro da família também há regra. Na casa de Baptista, a ordem se havia perdido, pois o burguês claramente privilegiava Bianca em detrimento de Catarina. Essa predileção explícita de uma filha à outra tirava Catarina do eixo, empurrando-a ao comportamento antissocial. Havia um desequilíbrio na ordem.


			Na época de Shakespeare, essa ordem familiar apontava o homem como o chefe desse núcleo. O poder se estabelece pela tradição, pela força ou pela inteligência.[ 137 ] Catarina e Petruchio aprendem essa lição.[ 138 ]


			Apesar das grosserias de Catarina, Petruchio, um bruto, não bate nela (o que seria algo tolerável no tempo em que a peça foi escrita). Petruchio prefere submeter Catarina a uma série de humilhações, a fim de que ela entenda quem está no controle. Catarina acalma seu temperamento. Sabida, ela compreende como funciona a ordem familiar e, aprendendo a manejar as regras desse jogo social, Catarina, com a obediência formal, está pronta para se impor. A ordem foi estabelecida.


			A peça inserida numa outra peça serve também de uma eloquente metáfora da realidade dos processos judiciais. Afinal, o processo judicial tem uma realidade que nem sempre se adequa à realidade da vida. A coisa julgada, isto é, as decisões judiciais sobre as quais já não caibam mais recursos, transformam, segundo o conhecido brocardo, o preto em branco e o quadrado em redondo. O que não está nos autos não está no mundo, registra outro conhecido aforismo. Portanto, há uma realidade (do processo), dentro de outra realidade (da vida). O teatro é assim também. Uma realidade inserida em outra realidade. Um espelho nem sempre fiel, mas ainda assim um espelho.


			 


			Na família, na ordem social, todos nós temos os nossos papéis. Felizmente, cabe a nós mesmos escrevê-los.
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			iii


			Henrique vi: a morte dos advogados


			“A primeira coisa que temos a fazer é matar todos os advogados.”[ 139 ]


			A exclamação acima, colhida da primeira peça histórica escrita por Shakespeare, Henrique VI — Parte II (The Second Part of Henry the Sixth), é uma das mais famosas citações e — comumente — das mais equivocadamente empregadas. Isso porque, a rigor, ela é um elogio aos advogados, e não uma crítica, como se poderia entender se a frase fosse proferida fora de seu contexto. 


			Numa demonstração de apreço ao mundo jurídico, Shakespeare coloca na boca de Dick, o açougueiro, esse grito ameaçador: desde logo, matemos os advogados.


			Na peça, em meio às intrigas e brigas pelo poder entre os nobres, alguns revoltosos pretendem destituir o rei e confrontar totalmente o sistema. Para tanto, é necessário promover a anarquia, afastar a aplicação das leis, desmantelar o ordenamento vigente. Logo, devem “matar todos os advogados”. Os advogados, assim, seriam os alicerces do sistema, na medida em que protegem as leis em vigor.


			Na Constituição Federal brasileira, registra-se, no artigo 133, que “o advogado é indispensável à administração da justiça”. Não é apenas uma profissão, mas uma função de altíssimo relevo social. O advogado garante que os cidadãos formulem seus pleitos adequadamente, exercendo seus direitos de forma responsável. Também cabe aos advogados proteger os seus clientes de ilegalidades. Sem o advogado, não haveria justiça. Eis por que o revolucionário Dick, da obra de Shakespeare, deseja a morte aos advogados.


			Na história, comumente advogados lideraram os movimentos revolucionários. Isso aconteceu, por exemplo, na Revolução Francesa, pois Danton e Robespierre eram advogados. Alexander Kerensky, líder da Revolução Russa, era advogado. Fidel Castro também era advogado.


			 


			Mas o Bardo também ironizou os advogados. Em Como Gostais, há um trecho no qual Rosalinda fala sobre a passagem do tempo, que se move de forma mais ou menos veloz dependendo da ocupação da pessoa. Quando Orlando pergunta: “Com quem [o tempo] não se mexe?”[ 140 ] Rosalinda responde:


			 


			Com os advogados, durante as férias, pois, como dormem de sessão em sessão, não percebem o tempo que passa.[ 141 ] 


			 


			Cite-se, nesse contexto, a passagem em que Hamlet conversa com os coveiros em um cemitério. O príncipe trata da brevidade da existência humana. Com um crânio na mão, Hamlet indaga aos coveiros: 


			 


			Por que não pode ser o crânio de um advogado? Onde estão agora as suas sutilezas e seus argumentos, suas argúcias, seus subterfúgios e artimanhas? Como suporta agora que esse patife grosseirão lhe bata com a pá imunda na moleira, sem se atrever a lançar contra ele um processo por lesões?[ 142 ]


			 


			Ainda em Henrique VI, Jack Cade,[ 143 ] o líder dos revolucionários, promete:


			 


			Cade: Sejais, portanto, bravos, já que vosso capitão é bravo e jura tudo reformar. Haverá, na Inglaterra, por um penny, sete pães dos que hoje custam meio penny; os potes de três medidas conterão dez e tornarei crime de felonia beber cerveja fraca. Tudo será comum no reino e meu palafrém[ 144 ] pastará em Cheapside.[ 145 ] Quando eu for rei, pois rei serei…


			Todos: Deus guarde vossa majestade!


			Cade: Agradeço a vós todos, boa gente! Não haverá moeda, todos comerão e beberão às minhas custas, a todos vestirei com uma mesma libré, a fim de que possam entender-se como irmãos e venerar-me como senhor.[ 146 ]


			 


			Essas promessas quiméricas tinham, claro, objetivo satírico. 


			Quando Cade, à frente dos revolucionários, parece estar derrotando as tropas do Estado, ele e seus parceiros começam a imaginar como será o governo:


			 


			Cade: Eis aí, senhores. Agora, uns vão derrubar o Savoy; outros, as escolas de direito. Arrasai tudo.


			Dick: Tenho uma proposta para Vossa Senhoria.


			Cade: Ela te será concedida por esta palavra, embora seja uma senhoria.


			Dick: Trata-se somente de que as leis da Inglaterra emanem de vossa boca.


			Holland: (À parte) Pela missa! Serão então leis doentias, porque recebeu um golpe de lança na boca e ainda não está curada.


			Smith: (À parte) Sim, João, serão leis hediondas, pois tem o hálito cheirando ao queijo assado que comeu.


			Cade: Já pensei nisto e assim será. Ide, queimai todos os arquivos do reino; minha boca será o Parlamento da Inglaterra.


			Holland: (À parte) Então, teremos leis que morderão fortemente, a não ser que lhe saltem os dentes.[ 147 ]


			 


			O revolucionário ordena a queima de todos os arquivos do reino, exatamente para que ele seja a única autoridade e a lei passe a ser aquilo que ele diz (“minha boca será o Parlamento da Inglaterra”). A mensagem é evidente: a sociedade saudável deseja exatamente o oposto. Leis claras e governantes que não se coloquem à frente das normas. 


			 


			Numa passagem, quando os revoltosos levantam suas forças, um escrivão é trazido a uma espécie de julgamento:


			 


			Smith: O escrivão de Chatam; ele sabe ler, escrever e contar.


			Cade: É monstruoso!


			Smith: Nós o apanhamos fazendo modelos de cópias para as crianças. 


			Cade: Aqui está um vilão!


			Smith: Ele tem um livro dentro do bolso com letras vermelhas.


			Cade: Pois, então, é mágico.


			Dick: Além disto, pode fazer gestão de negócios e escrever documentos judiciários.


			Cade: O assunto me entristece; o homem é direito, por minha honra; a não ser que o ache culpado, não o matarei. Vem cá, malandro, preciso examinar-te. Qual o teu nome?


			Escrivão: Emanuel.


			Dick: Tem o costume de escrevê-lo no cabeçalho das cartas. Será mau para vós.


			Cade: Deixa-me falar sozinho. Escreves teu nome habitualmente, ou tens um sinal para formar, como convém a um homem honrado de boas intenções? 


			Escrivão: Senhor, graças a Deus, fui tão bem educado que posso escrever meu nome.


			Todos: Confessou! Fora com ele! É um vilão traidor!


			Cade: Ordeno que o levem! Que seja enforcado com a pena e o tinteiro no pescoço! (Sai um rebelde com o Escrivão).[ 148 ]


			 


			Evidentemente, Shakespeare queria demonstrar o perigo da quebra da ordem, da tomada do poder pela força física. 


			Na Primeira Parte de Henrique VI encontra-se outra famosa citação de Shakespeare, com especial aplicação nas lides jurídicas: “Não percais tempo; os atrasos dão maus resultados.”[ 149 ]


			 


			As três partes de Henrique VI cuidam da luta pelo poder, podendo-se sempre concluir que essa incerteza política gera insegurança, resultando, invariavelmente, em consequências nocivas ao país e ao cidadão.


			Na Primeira Parte, trata-se da perda de terras, antes sob o domínio inglês, para a França. A peça já começa com o lamento da morte prematura de Henrique V.


			Na Segunda Parte, acirra-se o conflito entre as casas de Lancaster e de York. É nesse contexto de instabilidade política que o levante de Jack Cade ganha espaço. Na verdade, ele é um títere do duque de York, o futuro Ricardo III.


			Finalmente, na Terceira Parte de Henrique VI, o rei que dá nome à peça é derrotado em batalha. Ele vai para a Torre de Londres. Foge, mas volta. Acaba morto, golpeado pelo futuro Ricardo III. 


			A fragilidade de Henrique VI, a desarmonia entre as famílias nobres e o início da Guerra das Rosas, que durou de 1455 a 1485 — quando os York e os Lancaster disputam o trono da Inglaterra —, permitiram que a desordem se instalasse. Como registra Barbara Heliodora, “Com esse dado histórico em mãos, Shakespeare desenvolve uma temática que costura uma série de ações que deixam claro para a plateia que, quando quem usa a coroa não sabe governar, o país sofre.”[ 150 ] Tudo culmina com o poder entregue ao mais vil dos reis, Ricardo III. 


			O rei fraco faz o povo forte.
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			Tito Andrônico: o silêncio dos tribunais


			“Lúcio: Ó nobre pai, vós vos estais lamentando em vão. Os tribunos não vos ouvem; não há ninguém aqui por perto, e vós relatais vossas dores a uma pedra.”[ 151 ]


			Em Tito Andrônico (The Lamentable Tragedy of Titus Andronicus), um julgamento ocupa lugar de proeminência. Foi uma das primeiras tragédias de Shakespeare, e, ao tempo da vida do dramaturgo, um dos seus trabalhos mais populares, em três edições publicadas até 1611.[ 152 ] Hoje, a peça tem menos prestígio, possivelmente pela extrema violência do enredo. 


			A trama de Tito Andrônico é confusa. Os diversos personagens enfrentam uma carnificina. São 35 cadáveres e 10 grandes assassinatos “cometidos sob os olhos dos espectadores”.[ 153 ] 


			Tito Andrônico é um general romano, com dezenas de anos de guerra, que deseja aposentar-se, embora o povo queira vê-lo como imperador. Tito acaba de derrotar os godos e traz a rainha destes, Tamora, como prisioneira. Tito perdeu mais de duas dezenas de filhos nos campos de batalha. Apenas lhe sobraram quatro filhos homens e uma filha, Lavínia. Para vingar a morte dos filhos, Tito executa o primogênito de Tamora, a rainha dos godos. 


			Tamora, antes da execução de seu filho, clama pela piedade de Tito:


			 


			Generoso conquistador, vitorioso Tito, tem piedade das lágrimas que eu verto, lágrimas de uma mãe apaixonada pelo filho; e, se alguma vez teus filhos te foram caros, lembra-te que meu filho me é caro também.[…] Queres aproximar-te da natureza dos deuses? Aproxima-te deles sendo clemente: a doce piedade é o símbolo da verdadeira grandeza. Três vezes nobre Tito, poupa meu filho primogênito.[ 154 ]


			 


			Tito não se apieda e condena o filho de Tamora à morte. Alega ser um sacrifício religioso, em função dos muitos romanos que morreram na guerra contra os Godos. Com isso, faz girar a roda da vingança.


			 


			A rigor, a peça inicia com um conflito de poder. Dois irmãos discutem a sucessão. Ambos querem tornar-se o imperador de Roma, posição antes ocupada por seu falecido pai. O mais velho, Saturnino, embora tenha em seu favor a primogenitura, carece de bom senso e claramente não possui as qualidades para a função. O seu irmão, Bassiano, mais talhado para o cargo, é, contudo, mais jovem, e seu pleito tem essa deficiência legal. O povo, no entanto, elege Tito Andrônico como novo imperador. 


			Embora concitado pelo povo a assumir o poder, Tito indica Saturnino, seu sobrinho e filho mais velho do último imperador, para o cargo, o que faz revelando sua convicção de que a lei — no caso, a lei de sucessão por hereditariedade do primogênito — deve ser cumprida.


			Bassiano, o filho mais novo do falecido imperador e irmão de Saturnino, sente-se injustiçado, inclusive porque deseja unir-se a Lavínia, filha de Tito, que é oferecida em casamento ao seu irmão mais velho. Bassiano ameaça Tito:


			 


			Bassiano: Sim, nobre Tito e estou resolvido a fazer justiça com minhas próprias mãos e reclamar meus direitos.


			Tito: Suum cuique é um axioma de nosso direito romano: este príncipe, em justiça, só toma aquilo que lhe pertence.[ 155 ]


			 


			Mais uma vez, Tito demonstra seu apreço pela norma, como forma de proteger a segurança social. 


			 


			Com a chancela de Tito — e apenas por causa desse apoio —, Saturnino é reconhecido imperador. 


			Inicialmente, Saturnino revela sua gratidão por Tito. Pede, inclusive, a mão de Lavínia, filha de Tito, em casamento, o que, entretanto, não se consuma porque ela já se relacionava com seu irmão mais novo Bassiano. Como dito, Saturnino, quando não consegue desposar Lavínia, amaldiçoa Tito e Bassiano. Dirigindo-se diretamente a Bassiano, Saturnino o ameaça:


			 


			Traidor, Roma tem a lei, mas nós, o poder.[ 156 ]


			 


			Expõe-se a distinção entre a lei e o poder. O recém-empossado imperador deixa claro que, apesar de seu irmão ter a lei a seu lado, o seu poder falará mais alto. Shakespeare demonstrava que quando a lei e o poder se distanciam abre-se espaço para a tirania e o arbítrio.


			 


			Saturnino, então, casa-se com Tamora, a soberana dos godos (em dois pulos, Tamora vai de rainha dos godos a escrava prisioneira e, em seguida, torna-se a imperatriz de Roma). Tamora não perdoa Tito pela morte do filho e por tê-la feito cativa. Ela deseja vingar-se.


			Tamora tinha Aarão, um mouro, como amante. Aarão sentia-se vítima de preconceito, devido à sua origem humilde e por sua cor negra. Tamora e Aarão tramam um plano contra Tito. Aproveitam uma situação para mandar violentar Lavínia e mutilá-la: cortam-lhe a língua e as mãos, a fim de que ela não pudesse revelar quem lhe fez mal. Quem leva adiante essa odiosa tarefa são os filhos de Tamora: Demétrio e Quirão. 


			Que falta faz a possibilidade de se comunicar! Que dano é ficar impedido de se manifestar! Para piorar, Aarão, o amante de Tamora, acusa os outros filhos de Tito de serem os autores da atrocidade contra Lavínia e de ter assassinado Bassiano, irmão mais novo do imperador e noivo de Lavínia.


			Os filhos de Tito (todos, menos Lúcio) são levados a julgamento. Tito suplica a inocência dos seus. Aarão informa que o Senado pode perdoar os filhos de Tito, desde que este corte sua própria mão e a envie ao imperador como prova de sua submissão. Tito, para proteger seus filhos, corta a mão. Ocorre que, na realidade, não havia esse trato ou promessa do imperador. Tudo não passou de uma artimanha de Aarão. Nada impede a execução dos dois filhos de Tito. Tito recebe sua mão de volta, juntamente com as cabeças dos dois filhos.
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